
APRENDENDO A VIVER CONTENTE

Na Palavra de Deus encontramos homens e mulheres que passaram tempo em suas 
vidas no deserto. Ao lermos estas passagens compreendemos que o deserto nem sempre é 
um sinal de castigo ou de disciplina do Pai na vida de seus filhos. Pelo contrario o Criador não 
nos leva a passar pelo deserto por nos rejeitar e sim para que possamos ter um tempo de 
preparação em nosso viver. 

O deserto então torna-se uma ferramenta de aperfeiçoamento. Podemos assim 
aprender olhando para cada experiência relatada na Sua Palavra. 

Em nossa vida é inevitável haver tempos em que nos sintamos sozinhos, ou mesmo 
não consigamos ver um auxílio aparente, principalmente quando esperamos ter o Pai ao 
nosso lado e não o vemos nem o sentimos. Mas ainda que nos sintamos em pleno  deserto, 
sozinhos, nosso Pai está conosco, e está operando em nossa vida. 

Uma pequena criança recém-nascida necessita de cuidados e alimentos a toda hora, 
mas chegará o tempo que ela deixará de ser criança e já não terá cuidado e alimento em sua 
boca. Deverá esforçar-se para suprir suas necessidades. Mesmo assim não perderá a 
atenção e cuidado de seus pais. Somente receberá um cuidado diferenciado que deve 
estimular seu desenvolvimento.

Assim também nosso caráter deve ser aperfeiçoado e é no deserto que isto acontece. 
Nunca considere que o deserto atrase a sua vida ou que ele roube os sonhos do Criador para 
você. Na verdade através do deserto Ele está nos ensinando a viver um dia de cada vez.

É Ele quem nos dá o “pão nosso de cada dia”. Ele nos sustenta não com abundância, 
mas recebemos aquilo que necessitamos. Muitas vezes não é o que queremos, mas sim o 
que precisamos. 

Se você está passando pelo deserto, lembre-se que  nosso Pai sabe do que você 
necessita. Quer seja materialmente, fisicamente ou espiritualmente Ele tem toda provisão. 

O Apóstolo Paulo escreveu que ele aprendeu o segredo de viver contente em toda e 
qualquer situação. Ele aprendeu que em 
Cristo podia passar pelos tempos de sequidão 
e ainda confiar que o Pai está cuidando. 

É no tempo da sequidão que temos a 
oportunidade de sermos ministrados pela Sua 
Palavra  e vermos o fruto do Espírito cultivado, 
irrigado pelo desejo de ver e conhecer o 
Senhor.  

Lembre-se o que está escrito em 
Filipenses capitulo 4 verso 13: “Tudo posso 
naquele que me fortalece”. 
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Quem sou eu?

João Bunyan  -  Sonhador imortal 

(1628-1688) 

"Caminhando pelo deserto deste mundo, parei num sítio 
onde havia uma caverna (a prisão de Bedford): ali deitei-me para 
descansar. Em breve adormeci e tive um sonho. Vi um homem 
coberto de andrajos, de pé, e com as costas voltadas para a sua 
habitação, tendo sobre os ombros uma pesada carga e nas mãos 
um livro". 

Faz três séculos que João Bunyan assim iniciou o seu livro, 
o Peregrino. Os que conhecem as suas obras literárias podem 
testificar de que ele é, de fato, "o Sonhador Imortal" - "Estando ele 
morto, ainda fala". Contudo, enquanto miríades de crentes 
conhecem o Peregrino, poucos conhecem a história da vida de 
oração desse valente pregador. 

Bunyan, na sua obra, Graça Abundante ao Principal dos Pecadores, nos informa que seus 
pais, apesar de viverem em extrema pobreza, conseguiram ensiná-lo a ler e escrever. Ele mesmo se 
intitulou a si próprio de "o principal dos pecadores"; outros atestam que era "bem-sucedido" até na 
impiedade. Contudo, casou-se com uma moça de família cujos membros eram crentes fervorosos 
Bunyan era funileiro e, como acontecia com todos os funileiros, era paupérrimo; ele não possuía um 
prato nem uma colher - apenas dois livros: O Caminho do Homem Simples para os Céus e A Prática da 
Piedade, obras que seu pai, ao falecer, lhe deixara. Apesar de Bunyan achar algumas coisas que lhe 
interessavam nesses dois livros, somente nos cultos é que se sentiu convicto de estar no caminho 
para o Inferno. 

Na sua luta para sair da escravidão do vício e do pecado, não fechava a alma dos perdidos 
que ignoravam os horrores do inferno. Acerca disto ele escreveu: 

"Percebi pelas Escrituras que o Espírito Santo não quer que os homens enterrem os seus 
talentos e dons, mas antes que despertem esses dons... Dou graças a Deus, por me haver concedido 
uma medida de entranhas e compaixão, pela alma do próximo, e me enviou a esforçar-me 
grandemente para falar uma palavra que Deus pudesse usar para apoderar-se da consciência e 
despertá-la. Nisso o bom Senhor respondeu ao apelo de seu servo, e o povo começou a mostrar-se 
comovido e angustiado de espírito ao perceber o horror do seu pecado e a necessidade de aceitar a 
Jesus Cristo." 

Quando o Maligno falhou em todos seus planos de desviar Bunyan do seu ministério 
glorioso, os inimigos denunciaram-no por não observar os regulamentos dos cultos da igreja oficial. As 
autoridades civis o sentenciaram à prisão perpétua, recusando terminantemente a revogação da 
sentença, apesar de todos os esforços de seus amigos e dos rogos da sua esposa - tinha de ficar 
preso até se comprometer a não mais pregar. 

Acerca da sua prisão, ele diz: "Nunca tinha sentido a presença de Deus ao meu lado em 
todas as ocasiões como depois de ser encerrado... fortalecendo-me tão ternamente com esta ou 
aquela Escritura até me fazer desejar, se fosse lícito, maiores provações para receber maiores 
consolações". 

Bunyan passou mais de doze anos encarcerado. É fácil dizer que foram doze longos anos, 
mas é difícil conceber o que isso significa - passou mais da quinta parte da sua vida na prisão, na idade 
de maior energia. Foi um quacre, chamado Whitehead, que conseguiu a sua libertação. Depois de 
liberto, pregou em Bedford, Londres, e muitas outras cidades. Era tão popular, que foi alcunhado de 
"Bispo Bunyan". Continuou o seu ministério fielmente até a idade de sessenta anos, quando foi 
atacado de febre e faleceu. O seu túmulo é visitado por dezenas de milhares de pessoas. 

O Peregrino - A Viagem do Cristão à cidade Celestial é um livro escrito pelo pastor batista 
reformado John Bunyan e publicado na Inglaterra em 1678. O livro é uma alegoria da vida cristã.



AS ESCRITURAS – O NOVO TESTAMENTO

A formação do Novo Testamento

Os livros do Novo Testamento foram escritos na segunda metade do primeiro século da 
era cristã, ou seja, no período que vai de mais ou menos 50 a 100 d. C. Tudo indica que 
os primeiros livros escritos foram as cartas do apóstolo Paulo e o último o de 
Apocalipse.

Essas cartas e outros escritos eram recebidos e preservados com todo o cuidado. Não 
tardou para que esses manuscritos fossem circulados entre as igrejas (leia Cl 4.16), 
passando então a ser copiados e difundidos nas igrejas cristãs dos primeiros séculos.

A necessidade de ensinar novos convertidos e o desejo de relatar o testemunho dos 
primeiros discípulos sobre a vida e os ensinamentos de Jesus Cristo resultaram na escrita 
dos Evangelhos. Também estes foram copiados e distribuídos à medida em que a igreja 
crescia.

A Edição do Novo Testamento Grego

Os autógrafos ou documentos originais do Novo Testamento não foram preservados. 
Documentos com porções maiores de texto, que chegaram até nós, datam do segundo e 
terceiro séculos. Este é um intervalo relativamente breve entre a data de composição dos 
livros e as cópias mais antigas, especialmente numa comparação com outros escritos 
daquela época.

O mais antigo fragmento do Novo Testamento grego hoje conhecido é um pedacinho de 
52papiro escrito no início do segundo século d. C. Trata-se do Papiro 52 (ou P ) e nele estão 

contidas algumas palavras de João 18.31-33, 37-38. Em época recente, foram descobertos 
muitos outros papiros com texto bíblico, tanto assim que hoje são conhecidos 125 papiros 
do Novo Testamento (embora a maioria contenha apenas um pequeno trecho do Novo 
Testamento).

Para preparar uma edição do Novo Testamento Grego, os eruditos dispõem, em tese, de 
mais de cinco mil manuscritos gregos (muitos deles fragmentários). Além disso, levam em 
conta também o testemunho de traduções antigas (como a latina, siríaca, copta, entre 
outras) e a transcrição de textos do Novo Testamento nos escritos de teólogos da igreja 
antiga, particularmente aqueles que escreveram em grego. Disso resulta uma edição do 
Novo Testamento grego que é chamada de eclética, ou seja, um texto que resulta do estudo 
e da combinação de um grande número de manuscritos.

Na prática isto significa que o texto reproduzido em O Novo Testamento Grego 
(diferentemente do que ocorre na Bíblia Hebraica) não se encontra em um único 
manuscrito, pois resulta da comparação e combinação (em tese) do que se encontra em 
todos os manuscritos que chegaram até nós.

A edição do texto grego do Novo Testamento mais utilizada por tradutores em todo o mundo 
é O Novo Testamento Grego, uma publicação das Sociedades Bíblicas Unidas que está em 
sua quarta edição revisada. Uma edição em “roupagem” portuguesa foi impressa no Brasil, 
em 2009. Juntamente com a Biblia Hebraica 
Stuttgartensia, esta é a melhor edição dos textos 
originais de que se dispõe hoje em dia.

FONTE: https://biblia.sbb.org.br/osoriginaisda
biblia/aformacaodonovotestamento



“LENDO E VIVENDO  A  PALAVRA“

Plano de Leitura Bíblica em 1 ano

Você gostaria de ler comigo o Plano Bíblico "Lendo e Vivendo a Palavra"?

https://bible.com/p/36893604/f4cb3c2573ffff54a954bc69f83e92c8



Quartas-feiras às 20 hs

1-CÉLULA MANANCIAL
Itamar e Denise                       3034-6761
Anfitriã: Madalena
Rua Pion. Amadeu Borggio Merlo, 142

   Conjunto Andréia

2-CÉLULA MAIS DA GRAÇA 
Anfitriões: Luiz e Eunice Petrucci
Rua Néo Alves Martins, 2942 ap. 1401

3-CÉLULA ESPERANÇA VIVA
Waldir e Derci Veríssimo:         3305-1258
Anfitriões: Neusa e Silvia
Rua Mooca, 263 - Jd Monte Belo

4-CÉLULA RENOVO
Ivanete e Rafael                      3259-2458  
Anfitrião: Daniel Maldonado
Rua Pion. José Domingos Salgueiro, 542
Cond. Portal de Segóvia, casa 19
Parque Monções

5-CÉLULA RENOVO II
Anderson e Celso Machado     98403-5590
Anfitriões: Rose e Nelson
Rua Raimundo Correia, 735 - Zona 6

6-CÉLULA RENASCER
 Antonino e Nice Oliveira:          3029-8579
 Anfitriões: Maycon e Fabiana
 Rua 48.030 nº 26 - Jd Império do Sol

7-CÉLULA CRISTO ESPERANÇA NOSSA
 Antonio Carlos e Rita      3222-3391 
 Av Guedner 948 - Casa 16 - Deltaville I

8-CÉLULA VIDA NA VIDA

    Pr Edson e Lindaura.               98844 2927
 Av Independência 317 ap 103

9-CÉLULA JOVEM
 Náthan                                      99116-8494

    Anfitriã: Fernanda
 Rua Pion. Norvina M. Gonçalves, 396
 Jardim Império do Sol

AGENDA DE 
SETEMBRO

Veja nossa programação através do 
novo Site da Igreja Ipiranga:

Acesse nosso site:    

 www.igrejaipiranga.com
      

Também ali você encontrará nossos 
cultos, estudos, e programação dos 

ministérios.

Acompanhe-nos nas rede sociais

Dízimos e ofertas podem ser efetuados via 
depósito, PIX ou transferência bancária 

para a conta:
 

Banco ITAÚ - Ag: 0932 - CC: 47960-3
CNPJ/PIX: 07.932.120/0001-76

Oferta para Missões:
Banco SICOOB - Ag: 4340 - CC: 203.158-2

PIX: 44 99820 0832

Envie o comprovante por
email: tesouraria@imuipiranga.org

ou Whatsapp: 9 9820-0832 

COMUNICADOS

IGREJA MISSIONÁRIA UNIDA IPIRANGA - Rua Padre Vieira, 151 - Fone 3025-5820
Site: www.igrejaipiranga.com - email: contato@igrejaipiranga.com
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